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E XP E DI E NT E

Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDLXXII

Desculpem os leitores fiéis deste mi-

nifúndio de papel e ao ilustre leitor des-

te semanário, lá  nos Estados Unidos,
Alisson Miranda – o Ninja- cantor e te-

cladista de primeira qualidade. Imagi-

no o sucesso que o Ninja esteja fazendo

nos Estados Unidos.

Mas o responsável pelos vagões deste

trem – maria fumaça- de turismo, cuja

linha tinha como vizinho o Oceano Pací-
fico – viajávamos ao lado do Oceano Pa-

cífico- em uma adrenalina sem fim. Com

fazendas, plantações de batatas – no

deserto da California-, Haras com cava-
los lindos.

O americano usou de tecnologia, na-
quele tempo, e fez com que o deserto pro-

duzisse

Mas o Virgil – o chamemos assim- fa-
zia vista grossa, cara de paisagem, para

um casal de adolescente, com uma quí-

mica surpreendente, que viviam aos

amassos em lugares, que eles pensavam
estar escondidos

Ledo engano! Todas as vezes que eu

ia ao banheiro do trem lá estavam eles,
dando o maior amasso.

Os amassos e olhar
de paisagem

Leila Rodrigues

leilarodrigues-palavras.blogspot.com.br

Leila Rodrigues é escritora e palestrante comportamental

Quanto custa um
carro? Depende. Você
está vendendo ou
comprando? Se está
vendendo, depende
do carro, do ano, do
quão conservado ele
está e do quão neces-
sitado de dinheiro
você está. Se está
comprando aí é outra
história.

Mas o fato é que
tudo nesta vida cus-
ta! Exatamente tudo!
Pode parecer capita-
lista demais quando
falamos assim, mas
se pararmos para ob-
servar, temos uma
vida “custosa”.

A vida tem custos
invisíveis que não nos
damos conta de que
pagamos caro por
eles.

Quanto custa o seu
nome? Esse nome
que você construiu ao
longo da sua vida
com o seu caráter,
com a sua ética e com
a responsabilidade
aplicada desde as
mais pequenas atitu-
des até os seus mai-
ores feitos?

Há quem diga que
um nome não é nada.
De fato, não é mes-
mo. Hoje o nome pode
ser trocado no cartó-
rio. Porém o que você
construiu com o seu
nome tem um valor. E
perdê-lo pode custar
muito caro.

O custo de fazer
bem feito muitas ve-
zes é mais alto ou o
mesmo de fazer mal
feito. Porém, as con-

Quanto custa?
sequências são opos-
tas e o custo do “mal
feito” pode se tornar
alto demais.

Quanto custa criar
um filho? Custa uma
vida inteira. Um cus-
to que não se conse-
gue mensurar. E que
cuidar do pai na velhi-
ce não paga. Afinal,
quanto custa cuidar
de um pai? Custa a
certeza de cumprir a
nossa missão de filho
e de que é muito pou-
co diante do que fize-
ram por nós.

Quando custa ser
honesto? Quanto cus-
ta ser sozinho?

Quanto custa se
vender? Custa o preço
alto da sua integrida-
de, custa a vergonha
de se olhar no espelho.

Provedoria da Santa Casa presta
contas do triênio 2019/2022

Nossas escolhas
custam e nossas in-
tenções custam mais
ainda. E conforme
nossas intenções e
escolhas tornamos a
vida cara. Algumas
vezes cara demais
para o que consegui-
mos pagar. E não es-
tou falando de dinhei-
ro!

Na luta dos custos
invisíveis, cada um
paga em silêncio o
custo de ser quem se
é. Um custo guarda-
do a sete chaves que
ninguém posta, com-
partilha ou divulga.

Afinal somos hu-
manos e humanos
pagam caro para pro-
var seus saldos posi-
tivos, ainda que eles
nem existam!

Dia 30 de abril, termina a gestão 2019/2022 da Provedoria da Santa Casa
de Arcos- Há possibilidade de recondução de Irmã Sandra Gontijo ao cargo

No próximo dia 30
de abril, termina a
gestão de Irmã San-
dra Gontijo à frente da
Provedoria da Santa
Casa de Arcos.

Nos dias 18 e 19, no
auditório do Sicoob
Arcomcredi aconte-
ceu a Prestação de
contas e apresenta-
ção dos números da
dívida da Santa Casa
acumulada ao longo
dos anos e piorada em
meio a pandemia.

Praticamente no
primeiro ano de pan-
demia, a Santa Casa
de Arcos perdeu re-
ceita, uma vez que
não podia atender e
nem internar os ca-
sos de Covid-19.

Vale ressaltar que
após a liberação por

parte da Secretaria de
Estado de Saúde, a
Santa Casa passou
atender e tratar os
casos de Covid-19 o
que foi de suma im-
portância para salvar
a vida de arcoenses e
de pessoas de outras
cidades, uma vez que

os sistemas de saúde
em todo o Brasil esta-
vam sobrecarrega-
dos,  pela gravidade
da doença.

Na noite do dia 20
foi convocada a elei-
ção para a nova dire-
toria, porém os asso-
ciados e aptos a vo-

tar, não comparece-
ram.

Com isso uma nova
eleição foi remarcada
para a próxima sema-
na.

Até o fechamento
das inscrições não
houve apresentação
de nenhum chapa.
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Jean-Jacques Rousseau

Notas do Pejora

Dimas Rodrigues

dimasjc@oi.com.br

Possante

Pejorativo

Grandes pensadores

O homem nasceu
livre e por toda a

parte vive
acorrentado.

Mahatma Gandhi

Immanuel Kant

Todos os dias
fazemos muitas

coisas que não são
importantes. Mas é
muito importante
que as façamos.

"A religião é o
reconhecimento de

todos os nossos
deveres como

preceitos divinos."

 Cruzeiro cabuloso perder
para o Clube do Remo

 Zema ignorar o funciona-
lismo estadual

 Tudo caro

 O Galão da Massa
 Ressocialização de deten-
tos
 Dignidade

CURTINHAS e
POSSANTES

Prefeitão Plácido

Ribeiro Vaz estará so-
prando velinhas na
quinta-feira, 21 de abril.
Parabéns, prefeito!



Alexandre Miranda

Será o próximo,  a
marcar presença, nes-
te domingo, no Pragra-
ma da Rádio Debate,
em Arcos, e o jovem
empresário, Alexandre
Miranda, dizem, é mui-
to Pontual.



ALARC

Está indo bem. A Aca-
demia de Letras Arco-
ense -ALARC- cujos
elementos fazem parte
da elite intelectual da ci-
dade. Parabéns!

VEREADOR PRESO APÓS AMARRAR ESPOSA EM
ÁRVORE E ARRASTÁ-LA POR TERRENO EM MG É
CONDENADO POR LESÃO CORPORAL E AMEAÇA

Caso foi em Serranópolis de Minas em setembro de 2021.
Justiça também determinou o pagamento de indenização

no valor R$ 10 mil por dando moral e declarou a perda do
mandato eletivo de Adva Avelino da Silva (PSD).

A Justiça condenou o vereador de Serranópolis de Minas,

Adva Avelino da Silva (PSD), pelos crimes de lesão corpo-
ral e ameaça. Ele foi preso em setembro de 2021 após amar-
rar a esposa em uma árvore e arrastá-la por um terreno.

(Leia mais abaixo).
A pena, segundo a sentença, é de quatro anos de reclu-

são pelo crime de lesão corporal e um ano de detenção por

ameaça.
VÍDEO: Vereador é preso após amarrar esposa em árvo-

re e arrastá-la por terreno em MG: 'Me solta, não me mata
não'

O juiz Rodrigo Di Gioia Colosimo também determinou o
pagamento de indenização no valor R$ 10 mil por dando

moral e declarou a perda do mandato eletivo do vereador.
O g1 ligou na Câmara Municipal de Serranópolis de Minas
e o presidente não foi encontrado para comentar o assun-

to.
Por meio de nota, a defesa disse que "demonstrou que o

acusado Adva não é um feminicida", o que pode ser de-

monstrado pela não condenação dele por tentativa de ho-
micídio. O advogado Karom Kaiquy Gomes Amaral falou
que seu cliente foi condenado "supostamente pelos fatos

que aconteceram naquela data" e destacou que a conduta e
os conteúdos dos depoimentos sobre os fatos foram "con-
troversos".

Por Marina Pereira, G1 Grande Minas
Atualizado em 19/04/2022 11h43

ESTA LUTA NAS REDES SOCIAIS

Entre Bolsonaro e Lula, irá continuar até o mês de outu-
bro. Serão muitas as alfinetadas. E quanto mais o Lula
tenta se explicar, do que o acusam, mais ele afunda.

O povo brasileiro está mudando a cabeça para melhor.
Analisando mais, conhecendo mais os candidatos e fazen-
do a sua opção.

PARECE QUE A PARCERIA

Entre as cooperativas Sicoob União Centro-Oeste e Cre-
diprata, de Lagoa da Prata, está se concretizando. A de
Lagoa da Prata tem mais ativos e mais associados. Foi

bom pra todo mundo!

ESTE CARNAVAL TEMPORÃO

Não está nada prometendo. Saímos de uma Pandemia,
que afetou o mundo inteiro. Como fica as aglomerações.

Parece que o uso da máscara tende a voltar.
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PREFEITURA INVESTE NA COLETA DO LIXO
E AUMENTA FROTA DE CAMINHÕES

C
om a municipali-
zação da coleta do
lixo e dispensa da

empresa terceirizada o
município só economizou
aos cofres públicos, todo
benefício será revertido
em obras e otimização
dos serviços à população.
Já adquirimos (03) cami-
nhões compactadores de
lixo zero km e (01) cami-
nhão gaiola para a coleta
seletiva, o aumento foi
bem significativo o bene-
fício está no recolhimen-
to e na limpeza, ganha-
mos agilidade com qua-

lidade nos trabalhos.

Sergio Virgínio Ramos,
motorista e coletor do ca-
minhão do lixo há 18
anos, fala sobre as con-
dições precárias que se
encontrava a frota de ca-
minhões compactadores
de lixo “Tínhamos (01)

caminhão para recolher o
lixo seco e (01) para re-
colher o lixo úmido, hoje
com a compra dos novos
caminhões estamos feli-
zes, pois melhorou muito
o nosso trabalho podemos
recolher o lixo mais cedo
com mais agilidade e ra-
pidez, percorremos mais
bairros em menos horas
cumprindo assim a nossa
tarefa com mais eficiên-
cia. O caminhão gaiola é
mais seguro, cabe mais
toneladas de lixo por vez
no recolhimento, sem fa-
lar que o lixo chega mais
seco e intacto para as co-
letoras do ARA (Associa-
ção dos Recicladores Ar-
coense), beneficiando o
serviço de separação do
lixo seco nas esteiras.

Peço à população que
nos ajude, não colocando
seringas ou material cor-
tante no lixo, pois corre-

mos muitos riscos, colo-
que seu lixo seco ou úmi-
do nos dias e horário cer-
to, pois assim evita que os
animais rasguem os sa-
cos espalhando lixo pelas
calçadas e ruas.”

A contribuição de cada
um é muito importante.

Praticar a coleta seletiva
é um ato de cidadania e
significa melhorar a saú-
de pública, diminuir a
poluição do meio ambien-
te, reduzir a exploração
dos recursos naturais, e
o consumo de energia ge-

rando trabalho e renda
para os catadores.

ARCOS REGISTRA SALDO POSITIVO DE
EMPREGOS NO PRIMEIRO BIMESTRE DO ANO

Arcos começou o
ano de 2022 regis-
trando saldo positivo
de empregos. De
acordo com dados do
Caged (Cadastro Ge-
ral de Empregados e

As conquistas mostram o compromisso e empenho da administração

Peço à população

que nos ajude, não

colocando

seringas ou

material cortante

no lixo, pois

corremos muitos

riscos, coloque

seu lixo seco ou

úmido nos dias e

horário certo, pois

assim evita que os

animais rasguem

os sacos

espalhando lixo

pelas calçadas e

ruas

Desempregados) os
meses de janeiro e
fevereiro ficaram com
saldo positivo.

No mês de janeiro
foram realizadas 652
contratações e 525

demissões, o que ge-
rou um saldo pos iti-
vo de 127 novos em-
pregos. O saldo foi
maior que o registra-
do e m janeiro de
2021, onde o municí-

pio ficou com o saldo
de apenas 32 empre-
gos.

No mês de feverei-
ro deste ano, ocorre-
ram 680 admissões
no município e 527
desligamentos, resul-
tando em um saldo de
153 novos empregos.
Porém, mesmo sendo
um saldo positivo, ele
foi menor que o regis-
trado em 2021, quan-
do Arcos estava com
o total de 223 postos
de trabalho.

Setores mais
contratados

O setor que teve
mais contratações
em janeiro deste ano

foi o Industrial, com
188 contratações. Em
seguida os setores
de: serviços (165); co-
mércio (154); cons-
trução (132); e agro-
pecuária (13).

Já no mês de feve-
reiro o setor que mais
contratou foi o de ser-
viços, com 240 con-
tratações. Em segui-
da foi o setor indus-
trial (199); comércio
(128); construção
(99); e agropecuário.

Cidades da
região

No mês de feverei-
ro deste ano a cidade
de Arcos também re-
gistrou um saldo mai-

or que algumas cida-
des da região. En-
quanto Arcos ficou
com um saldo positi-
vo de 153 empregos,
Bom Despacho ficou
com saldo positivo de
apenas 91 novos pos-
tos de trabalho.

A cidade de Piumhi
registrou um saldo de
69 novos empregos.
Em seguida está à ci-
dade de Lagoa da
Prata com saldo de 67
empregos e Formiga
com saldo positivo de
64 novos postos de
trabalhos.

Já as demais cida-
des registraram saldo
bem menor: Japaraí-
ba (5); Iguatama (3); e
Pains (-19).

Janeiro e fevereiro deste ano,  nosso município teve um saldo de 280 novos empregos.
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Geraldo Ló

Empresário, ex-cirurgião-
Dentista, Empreendedor

Um Grande Benfeitor Arcoense
“Geraldo Berto”

Em 1966, aos 14
anos, quando fui
para  Belo Hori-
zonte, senti como
um arcoense au-
sente, ou um pei-
xe f ora d’água

num a capital
enorme e total-
mente desconheci-
da por um jovem
interiorano.

Mas a acolhida
pelos meus con-
terrâneos, princi-
palmente por eu
ser menor de ida-
de foi surpreen-
dente; e dentre es-
tes conterrâneos
não me esqueço do
então empresário

do ramo de cons-
trução civil Geral-
do Berto. Pessoa
de coração arreba-

tador, um vicenti-
no apostólico e te-
mente a Deus, que
por muitas vezes
me trouxe ou me
levou de carona,
em sua caminho-

nete, gesto que fi-
cou gravado em
minha memória.

Este empresá-
rio, com a aquies-
cência dos Vicen-
tinos de Arcos,
construiu, admi-
nistrou e doou
para nossa cidade
o asilo “ Pousada
dos Berto”.

Em minha gera-
ção, este fato que
presenciei, foi úni-

co, pois ele não
sendo político, não
ocupando cargo
público, não rece-

bendo um tostão
de salário, é inédi-
to em nossa cida-
de hoje em dia.

Fiz uma visita a

este ilustre arco-
ense que me mos-
trou e demonstrou

sua generosidade
inigualável, e tal-
vez pouco reco-

nhecida, e como
gratidão levei a ele
uma réplica do

monumento “Eu
Amo Arcos”, para
que juntos possa-

mos torcer para
que um dia,  um
prefeito reconheça

o valor destes ar-
coenses que mu-
dam daqui, mas

não se esquecem
de sua cidade.

Por isso, solicito

mais uma vez que
nosso monumento
“Eu Amo Arcos”

seja  colocado
numa praça públi-
ca, para que jun-

tos possamos de-
clarar este amor a
nossa cidade na-

tal.

Geraldo Berto e Geraldo Lô

O Mais Notável Arcoense Ausente
(parte 3)

MÚSICO

A música foi para
Francisco Fernandes,
como não podia dei-
xar de ser, ocupação
extra-oficial.

A preocupação de
Fernandes pela músi-
ca, já se manifestava
evidente, ainda em
Arcos. Lá recebeu
sua artinha de músi-
ca das hábeis mãos
de afamado profes-
sor. Vindo para Formi-
ga, trouxe seu instru-
mento clarineta, de
saudosa memória.

BANCÁRIO

A passagem de Fer-
nandes pelo antigo
Banco Hipotecário e
Agrícola do Estado de
Minas Gerais, S/A se
revestiu de todas as
formalidades a que foi
jus uma folha de ser-
viço elogiosa, discipli-
nar das mais raras.

Basta que se ob-
serve a mostra exu-
berante, que é a folha
de serviço que me foi
fornecida por nímia
gentileza de D. Maria
Pinto de Souza, alta
funcionário do Banco.

Eis pouco mais de
um decênio de servi-
ços prestados ao ban-
co, que o funcionário
se desligou para
cumprir sua predes-
tinação de servir às
letras nacionais.

PROFESSOR

Fernandes foi gran-
de professor. Apreci-
avam-se qualidades
as mais evidentes em
seu trabalho de mes-
tre: conhecimento de

assunto, simpatia,
clareza na exposição.
Não lhe faltava, ainda,
autoridade de quem
despontava no magis-
tério com a certeza de
haver descoberto seu
eldorado.

Cuidou, cedo, de
memorizar aquilo que
aprendia nos clássi-
cos da língua.

Aprender ensinan-
do, eis o caminho
mais curto que en-
controu para sua
meta imaginada.

Foi de professor, a
fase mais efetiva de
sua preciosa existên-
cia: dividindo o tem-
po de suas horas de
labuta, entre o Banco
Hipotecário, o jorna-
lismo e o professora-
do.

Os alunos  dedica-
vam-lhe tal estima e
admiração e o coloca-
ram em esfera tão
alta, que o acompa-
nhavam em todos
seus passos.

Ass im, Francisco
Fernandes, em traje-
tória tão auspiciosa,
amadureceu de modo
definitivo a idéia de
atingir a meta mais
importante: o dicioná-
rio.

Certa vez, entrou
no recinto da aula,
movido do mais per-
feito agrado dos alu-
nos, muito bem hu-
morado.

Respingou as últi-
mas noções de adje-
tivo; falou dos pos-
sessivos, adjetivo de-
terminativo possessi-
vo é aquele que indi-
ca os seres. Falou em
relação às diversas
pessoas gramaticais.
Exemplificou. Supon-

do que a classe esti-
vesse senhora do as-
sunto, sentou-se. Fez
uma pausa. Pediu a
um dos alunos que
desse exemplo seu.

- Eu sei, gritou um,
lá do fundo da sala.

- Então, diga...
- Respondeu o alu-

no todo formalizado:
-  Eu vim de Ar-

cos!...

PRIMEIRO TRA-
BALHO PUBLICA-
DO

Seu primeiro traba-
lho publicado, foi a
Monografia Histórico-
Descritiva do Municí-
pio de Formiga.

“Obrinha”, classifi-
cou-a o autor. Tal não
é. Por ela, revelou-se
Francisco Fernandes
estudioso de vários
assuntos. É bom sub-
sídio para nossa His-
tória Contemporânea.

Nas suas “Duas pa-
lavras”, o autor agra-
dece, especialmente,
aos distintos e presti-
mosos amigos Jarbas
Pires, José Lara, Fran-
cisco Garcia de Car-
valho e José Farnese,
que grandemente o
auxiliaram no trabalho
de redação.

Bom trabalho. Não
pode merecer a mes-
ma adjetivação dos
outros, porque é pri-
mo pobre...

Leopoldo Corrêa –
Da Academia Munici-
palista de Letras de
Minas Gerais. Do Ins-
tituto Histórico e Ge-
ográfico de Minas Ge-
rais. Da Academia de
Letras de S. João d’El
Rei.
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Prefeitura cria oficina própria para
manutenção de autos leves e pesados

sões preventivas re-
gularmente para evi-
tar problemas futu-
ro. A montagem da
oficina irá garantir
que a frota esteja em

A locomotiva havia acabado de sair da cidade de Arcos

Faleceu aos 87 anos, senhor Geraldo Berto
"bem feitor" do Lar Pousada dos Berto

Com um sonho, Senhor Geraldo, pensou e elaborou um projeto,
que era o de construir em Arcos um lar para os idosos.

Senhor Geraldo
Berto morou em Belo
Horizonte, porém um
de seus muitos ges-
tos de caridade, se
fazem presente em
nossa cidade e hoje é
referência no atendi-
mento a idosos ca-
rentes.

Com um sonho, Se-
nhor Geraldo, pensou
e elaborou um proje-
to, que era o de cons-
truir em Arcos um lar
para os idosos.

Arregaçou as man-
gas, tirou o projeto do
papel e assim cons-
truiu aquela obra
magnífica – Lar Pou-
sada dos Berto - que
posteriormente foi
transferida para a So-
ciedade São Vicente
de Paula como doa-
ção.

O terreno foi adqui-
rido para a constru-
ção da entidade no
ano de 1980, por Ge-
raldo Berto que pagou
à vista e após cons-
truir uma magnífica
obra, logo fez doação
da mesma, à Socie-
dade São Vicente de
Paula.

A escritura foi pas-
sada pelo hoje tam-
bém saudoso profes-
sor Humberto Sorag-
gi e obra, foi inaugu-
rada em 1980.

Cleide Berto, sua
esposa, também foi
fundamental nesse
projeto e na época foi
uma baluarte na
construção do Lar
dos Idosos.

Geraldo Berto,
sempre foi um ho-
mem com espírito de

motiva efetivo do
concurso, Marcelo
de Forgi disse que:
“Carros, caminhões,
tratores e máquinas
passarão por revi-

indo e equipando
uma oficina própria
para garantir a ma-
nutenção da sua
frota.““O mecânico
de manutenção auto-

Com objetivo de
diminuir as despe-
sas com a contrata-
ção de mão de obra
externa, o governo de
Arcos está constru-

dia e funcionando
bem para prestar
serviços para a co-
munidade. Vai me-
lhorar a eficiência e
agilidade nos traba-

lhos e como mecâni-
co profissional isso
até melhora a minha
autoestima. Digo
isso porque aqui no
almoxarifado não
existia nem as ferra-
mentas básicas que
precisávamos e ago-
ra estamos equipan-
do de ponta a ponta
para que possamos
daqui um tempo
atender todas as de-
mandas das secre-
tarias da prefeitura.
A aquisição de ferra-
mentas novas para
finalizarmos o mais
rápido possível a ofi-
cina está ocorrendo
aproximadamente
há 1 ano e 3 meses,
estou muito feliz.”

cidadania, de um co-
ração adamantino,
desprendido e que
doa o que tem de si
em benefício do pró-
ximo.

Foi e é verdadeira-
mente um grande
benfeitor de Arcos.

O ‘ Pousada dos
Berto’ é uma institui-
ção unida às obras da
Sociedade São Vicen-
te de Paula, e está si-
tuada à Rua Salomão
Assad, no bairro São
Vicente, em Arcos.

Geraldo Berto sem-
pre gostou da discri-
ção em seus atos, po-
rém sua generosida-
de e desprendimento
são conhecidas e ser-
vem como exemplo
para muitas pessoas.

Sabe-se também
que ele sempre aves-

so às homenagens,
honrarias, porém seu
espírito caridoso de
doação ao próximo,
não passa desperce-
bido aos demais, tan-
to que de centenas de
casas que ele cons-
truiu, ao longo da
vida, muitas foram
doadas a seus colabo-
radores e pessoas
necessitadas.

O arcoense Geral-
do Berto, residia em
Belo Horizonte, po-
rém, sua obra, em Ar-
cos, permanece e tem
sido de grande valia
para os idosos do
município, da região e
à entidade que rece-
beu o imóvel.

Desde sua inaugu-
ração até hoje os be-
nefícios continuam
diuturnamente ali,

mas como toda enti-
dade filantrópica, ca-
rece de muita aten-
ção, para a manuten-
ção do importante tra-
balho que ali é reali-
zado.

O corpo do Senhor
Geraldo Berto, está
sendo velado no veló-

rio Bom Pastor e seu
sepultamento será
hoje (19) às 05 da tar-
de no cemitério paro-
quial em Arcos.

Aos familiares e
amigos do Senhor
Geraldo Berto, nos-
sos sinceros senti-
mentos!
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Frases do mês Cibele Kadomoto

MILITAR DE
CARREIRA

Art. 14, § 8º O militar alistável é elegível, atendidas as seguintes condições:
I - se contar menos de dez anos de serviço, deverá afastar-se da atividade;
II - se contar mais de dez anos de serviço, será agregado pela autoridade

superior e, se eleito, passará automaticamente, no ato da diplomação, para
a inatividade.

 

A gente vai falar do
militar de carreira. Não

estamos falando aqui
sobre o conscrito. Cons-

crito é aquele que cum-
pre serviço militar obri-

gatório. O conscrito é
inalistável. Não pode

sequer se alistar, mui-

to menos se eleger.

Quando e como o mi-
litar de carreira pode

se eleger?
I. ‘se contar -10

anos de serviço, deve-
rá afastar-se das ativi-

dades’
II. ‘se contar +10

anos de serviço, será
agregado ela autorida-

de superior e, se eleito,
passará automatica-

mente, no ato da diplo-

mação, para a inativi-
dade’

Tem uma diferença

aí de mais de 10 anos,
menos de 10 anos. Eu

pergunto o seguinte: um
militar alistável: ele só

é elegível se ele tiver
mais de 10 anos de car-

reira ou se ele tiver
menos de 10 anos de

carreira ou ele é elegí-
vel a qualquer tempo?

A qualquer tempo.

Esse prazo de 10 anos
não faz diferença ne-

nhuma na elegibilidade
do militar, não faz dife-

rença nenhuma para
que ele possa registrar

a sua candidatura.

Para que existe essa
diferença de mais de 10

anos ou menos de 10
anos? É uma diferença

para a consequência
que o militar vai sofrer

na sua carreira quan-

do ele se candidatar.

Se ele se candidata
e ele tem menos de 10

anos de carreira, qual
a consequência da car-

reira dele? Registrou a
candidatura, no ato, no

momento do registro da
candidatura, ele é afas-

tado definitivamente da
sua carreira militar.

Nesse ponto não tem
diferença se ele vai ser

eleito ou se ele não vai

ser eleito. Não importa
se ele vai ganhar ou se

ele não vai  ganhar as
eleições, porque ele já

está fora da carreira
militar. Ele já foi afas-

tado definitivamente
com um mero registro

da sua candidatura.

Se ele tem mais de 10
anos de serviço, regis-

tra a candidatura e o
que acontece? No mo-

mento do registro da

candidatura, esse mili-
tar é afastado tempora-

riamente. Está escrito
aí: ‘será agregado ela

autoridade superior ’.
Essa agregação é um

afastamento temporá-
rio. Ele é afastado tem-

porariamente até
quando? Até a gente ter

as eleições, o resultado
das eleições e a diplo-

mação dos candidatos.
Se esse militar que

está afastado tempora-

riamente vencer as elei-
ções, ele vai ser diplo-

mado e, no ato da di-
plomação, ele vai ser

encaminhado para a
inatividade. Ele passa

a ser um militar inati-
vo. Quando? No mo-

mento da diplomação.

Então, um militar
com mais de 10 anos:

registrou candidatura g
afastamento temporá-

rio:

 perdeu as elei-
ções: volta a exercer as

funções normalmente;
 ganhou as elei-

ções: no momento da
diplomação ele é enca-

minhado para a inati-
vidade. Então agora ele

é militar inativo. Pode
ser candidato várias

vezes, pode se reeleger
várias vezes, depen-

dendo do cargo, depen-
dendo das possibilida-

des e quando ele não

mais quiser exercer
cargo eletivo nenhum, o

que ele é hoje? Um mi-
litar inativo.

Agora tem um pro-

blema. A gente viu lá
atrás as condições de

elegibilidade e uma das
condições de elegibili-

dade é a filiação parti-
dária. Só que o militar

é proibido de se filiar a
partido político. Os

candidatos, em geral,

precisam estar filiados
ao partido político pelo

menos com 1 ano de
antecedência, pois é o

partido político que re-
gistra a candidatura. O

militar não tem como
fazer isso. Como resol-

ve isso? Quem registra
a candidatura sempre

vai ser o partido polí-
tico. Não é o candida-

to. Então qual será o
momento em que acon-

tece a filiação do mili-

tar? No momento do
registro de candidatu-

ra. É naquele exato
momento do registro

da candidatura que o
partido político regis-

tra a candidatura da-
quele militar, eles pas-

sam a estar filiados ao
partido político e, au-

tomaticamente, afas-
tados definitivamente

das suas at ividades.
Assim, o ato de filiação

do militar ao partido

político coincide com o
momento do registro

da candidatura. Antes
disso o militar é proi-

bido de se filiar a par-
tido político.

José Vieira de Faria Nogueira (Vieira)

Todos sabemos que a morte
faz parte do ciclo da vida,
mas, por mais que nos preparemos
para o momento da partida,
sempre temos a impressão
de que é cedo demais.
Somos surpreendidos e precisamos
do conforto dos amigos.
Conte com o meu apoio e também com mi-
nhas preces.
Meus sinceros sentimentos à Josiane e toda
a família Dropz.

Na luta dos custos
invisíveis , cada um
paga em silêncio o

custo de ser quem se
é!

Leila Rodrigues,
professora, palestrante

comportamental,
escritora e “imortal” da

ALARC.

Olha a maravilha de
Deus, aqui em minha
casa, filmado da janela
do meu quarto.
Edgar Albuquerque, que
coloca comida, no
terreiro, para centenas
de aves. Em sua maioria
canários da terra.

Emocionante! Bom
dia!

CD Dalvo Cardoso, ao
receber o mesmo

vídeo. Ele também é
amigo de WhatsApp do

editor do JC, Dimas
Rodrigues, que

também foi às lágrimas
quando viu o vídeo.

Fantástico! A lágrima
desceu. Emoção muito
grande.
Dantas, o Dantinhas, amigo
de WhatsApp do editor do JC,
ao receber um vídeo cuja
personagem principal era
Jesus Cristo. O Dantas é de
Calciolândia, craque de bola,
hoje mora em Brasília.
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CONSELHO TUTELAR GANHA CARRO ZERO
QUILÔMETRO E KIT COM 5 COMPUTADORES

O município de Ar-
cos e o Conselho Tu-
telar cumpriram as
metas e critérios de-
finidos pelo chama-
mento Público do Mi-

nistério da Mulher,
da Família e dos Di-
reitos Humanos. Os
itens doados pelo Mi-
nistério fazem parte
do programa de equi-

pagem e de moderni-
zação da infraestru-
tura dos órgãos de
promoção e de defe-
sa dos direitos hu-
manos, Pro-DH. Pre-

Os novos equipamentos irão renovar a estrutura da entidade, oferecendo melhorias para
desenvolverem suas funções com maior agilidade e eficácia

enchemos os requisi-
tos necessários para
participar do Cha-
mamento Público do
Governo Federal e
conseguimos a con-
templação de um ve-
ículo Jeep Renegade
e (05) computadores.

Os novos equipa-
mentos irão renovar
a estrutura da enti-
dade e oferecer aos
conselheiros melho-
rias para desenvol-
ver suas funções com
maior agilidade e
eficácia para garan-
tir que as crianças e
adolescentes te-

nham seus direitos
respeitados e trata-
dos como prioridade.

A contemplação só
foi possível pelo ple-
no funcionamento do
Conselho Tutelar de
Arcos e pelo esforço
e dedicação dos ser-
vidores da Prefeitu-
ra Municipal para a
apresentação dos
documentos regula-
res necessários.

Dra. Juliana Ama-
ral de Mendonça Vi-
eira / Promotora de
Justiça diz “Eu acho
meressidímo! Que o

carro seja confortá-
vel e seguro para os
conselheiros, nossas
crianças e adoles-
centes. E que os (05)
computadores se-
jam bem utilizados.
E a mudança recen-
te do Conselho Tute-
lar para um imóvel
maior e mais amplo
também representa
melhorias de grande
importância.”

Os conselheiros
ressaltam “Que os
materiais signifi-
cam o fortalecimen-
to do Conselho Tute-
lar e agradecem.”

Coluna TemBase. Revisão Lorene Soares

IRAN FRANÇA

Personal Trainer / Professor de Educa-
ção Física / Pós-Graduando em Fisiolo-
gia, Bioquímica, Nutrição e Treinamento
/ #SPIF

DISCIPLINA: O PRINCIPAL FATOR
PARA BONS RESULTADOS

Não são todos os dias
que você acorda feito um
(a) blogueiro (a) louco
(a) gritando “bom dia,
vida, lá vou eu!”

.
Motivação requer re-

sultados e buscas, que
requerem trabalho, que
seguramente requer es-
forço, e para tudo isso,
a palavra chave é Disci-
plina.

.
A Disciplina está lon-

ge de ser dom divino, ela
é algo que se estuda e
planeja, com metas de
onde se quer chegar, é
uma virtude que se cons-
trói e se aprende a usá-
la, para lhe retribuir com
as recompensas do seu
esforço. Tudo isso é fisi-
ológico, tudo no seu cor-
po é fisiológico.

.

Vamos falar no plano
físico. Quando você de-
cide tentar mudar de
vida, se tornar uma pes-
soa proativa, buscar re-
sultados físicos para mu-
dar seu corpo, o que
você faz!? Procura um
Personal, uma Nutri e o
que precisar, aí vai você,
todo feliz, motivado,
achando que a “parada”
em uma semana vai re-
solver.

.
Só que não é assim, o

início sempre é mais di-
fícil. Você está parado,
sedentário, se alimenta
mal, tem hábitos desco-
ordenados, e ainda por
cima não vê resultados
rápidos.

.
É aí que entra a Dis-

ciplina, você não pode
e nem deve parar, se

entregar tão fácil e rá-
pido. A Disciplina é en-
tender  que se vo cê
acreditar nos Profissio-
nais que estão cuidan-
do de você, fazer o que
é lhe pedido, certamen-
te te rá recompensas
em médio e longo pra-
zo. E tudo que é feito
de forma bem elabora-
da, dura mais, é mais
consistente e real.

.
Tenha Disciplina, con-

dicione seu corpo da
melhor forma possível,
sua vida da melhor for-
ma possível, assim você
viverá mais, com uma
ótima saúde, um corpo
bonitão, e sempre bus-
cando melhorar.

.
Motivação não é o

mais importante! Disci-
plina é o que rola!

Um dia me olhei verdadeiramente
e vi quem eu sou rea lmente.
Escondia- me entre tabus e espantos.
Por medo de me descobrir, escondia em prantos,
porque se reconhecer dói, incomoda, desgasta.
Mas nada me afasta
da mulher refeita,
que nada tem de perfeita.

O dia que me olhei por dentro,
quis voar com o vento,
correr de peito aberto
e encontrar um oásis no deserto.

Nada é mais libertador
que se descobrir de verdade,
sem ter de esconder
a sua personalidade.

O dia que me vi por inteiro,
descobri a mulher incrível
que sempre fui.
Quando reconheci meu amor verdadeiro,
percebi que não há amor
sem se amar,
que a autoestima precisa vigorar.

No dia que me refiz,
passei a ser dona
do meu próprio nariz.
Tornei-me uma mulher refeita,
sem deixar a criança
que fui desfeita.

Sou mulher refeita.
Para isso, não há receita.

“A poesia alimenta a alma!”

Mulher refeita

Para saber mais… A poe-

sia Mulher Refeita, de auto-

ria de Rosana Silva (criado-
ra desta Coluna Só Poesia),

integra  a Antologia Olhares
Permitidos- em prosa e Ver-

so, da Editora Kelps, organi-
zada pela Ajeb (Associação

de Jornalistas e Escritoras
do Brasil) MG.
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As  aventuras de Gasimiro  Jr.  CCCXXXII

O calafrio, carnaval temporão e o evento

Pejora

Gasimiro Jr., em sua última incursão nes-
te minifúndio de papel, falava do veto do
governador, Romeu Zema, ao aumento do
funcionalismo, cujo texto foi alterado pelos
deputados estaduais. Foi o veto do veto. Daí
o governador Zema (NOVO) resolveu, atra-
vés do Tribunal de Contas do Estado, en-
trar na justiça, quanto ao veto do seu pró-
prio veto.

Só faltava ele sancionar ou vetar. Como
não podia vetar o veto, dos deputados, en-
trou na justiça, para  derrubar o veto dos
parlamentares mineiro.

Gasimiro Jr. admira o governador Romeu
Zema, votou no Governador Romeu Zema,
porém, acha que ele, com isso, está dando
“um tiro no pé” e só está perdendo. Perden-
do apoio, perdendo base parlamentar, per-

dendo eleitores e até o prestígio.

Ele, Gasimiro Jr., acha que o governador
não está tendo sensibilidade com o funcio-
nalismo como um todo.

Mas Gasimiro Jr. recebeu um bilhete,
muito bem escrito, sendo da Condor dos
Andes, lembra dela?

No bilhete dizia que ela estaria no Bra-
sil, agora em abril, e iria passar o carnaval
por aqui. E dizia estar ansiosa para ver o
Gasimiro Jr.

Gasí Jr. empalideceu! Logo agora, que ele
e Susy estavam apaixonados. Num relaci-
onamento de anos. E se a Condor dos An-
des viesse mesmo!

Ele estaria com o c.. na mão! Como diz a
Stella Martins rsrsrsrs.

Mas lendo, nos mínimos detalhes, na úl-
tima linha estava escrito, “Cacilda”, com
todas as letras.

Gasimiro Jr. ficou uma arara. Era fake
News. O bilhete havia sido escrito pela Ca-
cilda. Aquela, que o Duílio bebe todas por
ela!

Mas o carnaval temporão vai existir e, ao
que parece, o entusiasmo do povo está mui-
to pequeno.

Carnaval em abril. Não podiam esperar
o ano que vem e fazer, em fevereiro, confor-
me é tradição.

Falou Gasimiro Jr. alto. Ele tem essa ma-
nia!

Mas Gasimiro Jr. está mesmo antenado e
entusiasmado é no evento de 30 anos do
JORNAL DA CIDADE, que será no Espaço
Celebrare, no dia 28 de maio.

Deus abençoe! Pensou Gasimiro Jr. alto.
Ele realmente tem essa mania!

E tem abençoado!
Gasimiro Jr.

Susy
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Vêm muitas atividades por aí…
“Não morre aquele que deixou na terra a

melodia de seu cântico na música de seus
versos.” Esses versos de Cora Coralina
traduzem bem o trabalho fecundo que os
acadêmicos da ALARC vêm desenvolvendo
em tão pouco tempo de existência. Claro que
todos os membros e, por seus atributos e
talentos demonstrados muito antes de serem
acadêmicos, que já semeavam suas melodias
em nós, têm produzido ainda mais . A ALARC
tem motivado seus acadêmicos a irem mais
longe e a tendência é termos mais escritores
com livros publicados e mais arte em
evidência.

ATIVIDADE I

As obras do acadêmico Arilton Carlos
Martins, óleo sobre tela, estão em
exposição na Câmara Municipal de
Arcos, entre os dias 18/04 a 16/05, das
12 às 18 horas, de segunda a sexta-feira.
Suas telas são extraordinárias.

ATIVIDADE IV

A ALARC, para realizar suas atividades,
conta com o apoio de instituições públicas
e privadas. Somos gratos a todos que têm
aberto suas portas para a Academia. Hoje
ressaltamos o apoio da Administração
Municipal, por meio de suas secretarias.
O Prefeito Claudenir José de Melo está feliz
com a Alarc e tem nos apoiado,
principalmente no que se diz respeito à
nossa sede. Também temos total apoio do
Diretor da Casa de Cultura Adriano Ribeiro,
que tem se esforçado na busca de
melhorias desse grande espaço cultural;
do Secretário de Cultura Paulinho, e da
Secretária de Educação Lidiane Lopes.
Temos certeza de que essas parcerias são
essenciais para o bem e o desenvolvimento
da literatura, cultura e arte do  Município.

ATIVIDADE III

No dia 28/04, acontecerá a

Reunião Solene da Alarc, momento

em que as portas da Academia

serão abertas para novos

colaboradores.  Entre os

convidados, dos mais jovens aos

mais experientes,  há escritores,

artistas, músicos, compositores e

personalidades que incentivam a

literatura, a arte e a cultura de

Arcos. Será um dia histórico.

ATIVIDADE II

A acadêmica Vagna Maria já está

com seu primeiro livro prontinho. No

dia 04/05, acontecerá a live de

lançamento, organizada pela Editora

Páginas, de Belo Horizonte. Já estão

agendados os lançamentos na Casa

de Cultura em Arcos, na Fliaraxá em

Araxá, em Pains e em Lagoa da Prata.

Sucesso garantido!
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Sasha nem tomou conhecimento do Brasiliense
Dimas Rodrigues

Depois que o Amé-
rica Mineiro fez boni-
to, derrotando o CSA,
de Alagoas, no Caste-
lão, de 3 a 0, e o Cru-
zeiro perder para o
Futebol Clube do
Remo, de 2 a 1, em
Belém, restava ao
time do Galo ir a Bra-
sília, jogar com o Bra-
siliense, no Estádio
Mané Garrincha.

O Galo encarou o
Brasiliense, em jogo
pela milionária Copa
do Brasil, na quarta-
feira, 20, em Brasília,
e o jogador Sasha de-
sencantou. Ele fez os
3 gols do Atlético Mi-
neiro, em uma noite
memorável, no Está-
dio Mané Garrincha.

Havia desfalque no
Galo e o Sasha, que
nem sempre é titular,
começou jogando. Os
3 gols foram feitos no
primeiro tempo. No
segundo tempo o
Galo apenas admi-
nistrou o placar, que
poderia ser mais
elástico.

Mesmo sem o cen-
troavante Hulk, que é
considerado o melhor
jogador do Brasil, em
atividade no país, no
momento – o Hulk
acompanhou, em Mi-
ami, o parto de sua fi-
lha Zaya- e nas duas
últimas partidas do
Galo, ele não jogou.
Contra o Atlhetico do
Paraná, onde o Galo
ganhou de 1 a 0, no

domingo, pelo Brasi-
leirão e na quarta-fei-
ra, onde o Galo
(Sasha) goleou, fora
de casa, o Brasilien-
se, pela Copa do Bra-
sil.

Então o Galo é fa-
vorito, novamente, a
ganhar todos os títu-
los de que disputará,
em 2022, ou pelo me-
nos a metade?

Muitos de vocês,
leitores,  neste mo-
mento, estarão per-
guntando.

O cronista diria que
sim. Que o Atlético
Mineiro já ganhou o
campeonato estadual
e o time, com El Tur-
co Mohamed, o técni-

co, está embalado.

Quiçá ganhemos
todos os títulos, Mi-
neiro, Brasileiro,
Copa do
Brasil e
Liberta-
dores.

Será que algum
time brasileiro já con-

seguiu esta façanha?

E se formos cam-
peões do mundo?

Tem tanto tempo
que um time brasilei-
ro não é campeão
mundial.


